[image: ]

















DELIBERAÇÕES



19 de setembro de 2024

_____

Publicação de Medidas Cautelares - 2.º trimestre de 2024







[image: Uma imagem com Tipo de letra, texto, Gráficos, logótipo

Descrição gerada automaticamente][image: Uma imagem com Gráficos, encarnado, símbolo, círculo

Descrição gerada automaticamente] Atenta a crescente preponderância da Linha SNS 24 na gestão do acesso dos 
MCSA n.º 19/2023 - Medida cautelar de suspensão imediata de atividade de saúde indevidamente prosseguida por J.C nos estabelecimentos sitos na Rua Major João Gomes, n.º 3 B, 2640-491 Mafra e na Rua Nova dos Mercadores, 27A, r/c, 1990-239 Lisboa, sob a exploração da pessoa coletiva Castiblanco & Vergara, LDA, com o NIPC 516899538_____

Problema de base: Funcionamento de estabelecimento prestador de cuidados de saúde sem profissional de saúde habilitado para a atividade desenvolvida.
Data da adoção da medida: 30 de novembro de 2023
Data da extinção: 24 de maio de 2024

[bookmark: _Hlk85445068][bookmark: _Hlk130813565]No âmbito das atribuições e competências conferidas à Entidade Reguladora da Saúde (ERS) pela alínea a) do n.º 2 do artigo 5.º, pela alínea a) do artigo 10.º e pelo n.º 1 do artigo 21.º dos Estatutos da ERS, aprovados pelo Decreto-Lei n.º 126/2014, de 22 de agosto, foi desencadeada uma ação de fiscalização aos estabelecimentos sitos na Rua Major João Gomes, n.º 3 B, 2640-491 Mafra e na Rua Nova dos Mercadores, 27A, r/c, 1990-239 Lisboa, sob a exploração da pessoa coletiva Castiblanco & Vergara, LDA, com o NIPC 516899538.
Das diligências preliminares, da observação in loco, das declarações prestadas pela interlocutora na ação de fiscalização empreendida e, bem assim, da documentação facultada no decurso da diligência, apurou-se que J. C. realizava (i) procedimentos que requerem o uso de medicamentos e/ou dispositivos médicos cuja embalagem/bula/folheto informativo contenha a indicação/ advertência de uso exclusivo por médico – aplicação de toxina botulínica, ácido hialurónico, bioestimuladores, medicamentos anestésicos, fios tensores, e peeling químico; (ii) procedimentos invasivos de injeção/inserção de produtos na pele – designadamente, aplicação de toxina botulínica, ácido hialurónico, bioestimuladores e na aplicação de fios tensores com recurso a agulha, bem como introdução de uma fibra na pele para aplicação de laser (i.e. endolift/ endolaser); e (iii) remoção de nevos/sinais, à revelia das mais elementares normas de qualidade e segurança.
Com efeito, J.C., titular do cartão de cidadão n.º 3096xxx 6ZW5, válido até 03/08/2031, não detém as competentes habilitações, nem qualificações, para o exercício dos sobreditos cuidados de saúde médicos e de medicina dentária. 
Tal facto é passível de provocar prejuízo grave e irreparável para os utentes, fundamentando a necessidade de aplicação de uma medida de natureza cautelar e imediata.
Face à gravidade dos factos apurados, por deliberação do Conselho de Administração desta Entidade Reguladora, de 30 de novembro de 2023, foi determinado, ao abrigo do n.º 1 do artigo 23.º do Estatutos da ERS, ordenar preventivamente a suspensão imediata da atividade de saúde indevidamente prosseguida por J.C. nos estabelecimentos sitos na Rua Major João Gomes, n.º 3 B, 2640-491 Mafra e na Rua Nova dos Mercadores, 27A, r/c, 1990-239 Lisboa, sob a exploração da pessoa coletiva Castiblanco & Vergara, LDA, com o NIPC 516899538.
Analisadas as informações e elementos remetidos à ERS no decurso do processo administrativo pela Entidade, conclui-se que, por ora, se encontram acautelados os direitos e interesses dos utentes, estando reunidas as condições para que se possa promover pela extinção da medida cautelar de suspensão de atividade, atenta (i) a assunção por J.C. da sua falta de habilitação e qualificação para a prestação de cuidados de saúde identificados em sede de ação de fiscalização, (ii) a demonstração da disponibilidade de profissional(ais) habilitado(s) para a prática dos referidos cuidados de saúde no estabelecimento sito na Rua Nova dos Mercadores, 27A, r/c, 1990-239 Lisboa, (iii) a demonstração de que a Entidade é detentora do competente registo e licenciamento junto da ERS, em função da tipologia de atividade prosseguida no estabelecimento sito na Rua Nova dos Mercadores, 27A, r/c, 1990-239 Lisboa, bem como (iv) a evidência de que a Entidade cessou de forma definitiva a atividade de prestação de cuidados de saúde no estabelecimento sito na Rua Major João Gomes, n.º 3 B, 2640-491 Mafra.
Constatando-se a alteração dos pressupostos em que assentou o decretamento da medida cautelar de suspensão de atividade, foi determinada a sua extinção em 24 de maio de 2024. 

MCSA n.º 2/2024 - Medida cautelar de suspensão imediata de atividade de saúde indevidamente prosseguida por R.T., A.S. e T.V. no estabelecimento prestador de cuidados de saúde sito na Rua da Lapa, n.º 68, r/c, 4050-332 Porto, sob a exploração da Entidade PÁGINA JOVIAL, LDA., com o NIPC 515245763.
Problema de base: Funcionamento de estabelecimento prestador de cuidados de saúde sem profissional de saúde habilitado para a atividade desenvolvida.
Data da adoção da medida: 23 de janeiro de 2024
Data da extinção: 6 de junho de 2024
No âmbito das atribuições e competências conferidas à Entidade Reguladora da Saúde (ERS) pela alínea a) do n.º 2 do artigo 5.º, pela alínea a) do artigo 10.º e pelo n.º 1 do artigo 21.º dos Estatutos da ERS, aprovados pelo Decreto-Lei n.º 126/2014, de 22 de agosto, foi desencadeada uma ação de fiscalização ao estabelecimento com a denominação comercial “Pharmalapa”, sito na Rua da Lapa, n.º 68, r/c, 4050-332 Porto, sob a exploração da Entidade PÁGINA JOVIAL, LDA. 
Das diligências preliminares, da observação in loco, das declarações prestadas pelos interlocutores na ação de fiscalização empreendida e, bem assim, da documentação facultada no decurso da diligência, apurou-se que R.T. A.S e R.V. realizam (i) procedimentos que requerem o uso de medicamentos e/ou dispositivos médicos cuja embalagem/bula/folheto informativo contenha a indicação/ advertência de uso exclusivo por médico – aplicação de toxina botulínica, ácido hialurónico, bioestimuladores, medicamentos anestésicos e fios tensores; (ii) procedimentos invasivos de injeção/inserção de produtos na pele – designadamente, aplicação de toxina botulínica, ácido hialurónico, bioestimuladores e na aplicação de fios tensores com recurso a agulha, à revelia das mais elementares normas de qualidade e segurança.
Com efeito, R.T., titular do número de identificação fiscal (NIF) 21446xxxx, A.S. com o NIF 32170xxxx e T.V., com o NIF 31199xxxx não detêm as competentes habilitações, nem qualificações para o exercício dos sobreditos cuidados de saúde médicos e de medicina dentária.
Tal facto é passível de provocar prejuízo grave e irreparável para os utentes, fundamentando a necessidade de aplicação de uma medida de natureza cautelar e imediata.
Face à gravidade dos factos apurados, por deliberação do Conselho de Administração desta Entidade Reguladora, de 23 de janeiro de 2024, foi determinado, ao abrigo do n.º 1 do artigo 23.º do Estatutos da ERS, ordenar preventivamente a suspensão imediata da atividade de saúde indevidamente prosseguida R.T., A.S. e T.V. no estabelecimento prestador de cuidados de saúde sito na Rua da Lapa, n.º 68, r/c, 4050-332 Porto, sob a exploração da Entidade PÁGINA JOVIAL, LDA., com o NIPC 515245763.
Analisadas as informações e elementos remetidos à ERS no decurso do processo administrativo pela Entidade, conclui-se que, por ora, se encontram acautelados os direitos e interesses dos utentes, estando reunidas as condições para que se possa promover pela extinção da medida cautelar de suspensão de atividade, atenta (i) a assunção por R.T. da sua falta de habilitação e qualificação para a prestação de cuidados de saúde identificados em sede de ação de fiscalização, bem como das colaboradoras A.S. e T.V., (ii) a demonstração da disponibilidade de profissionais habilitados para a prática dos referidos cuidados de saúde no estabelecimento sito na Rua da Lapa, n.º 68, r/c, 4050-332 Porto, bem como (iii) a demonstração de que a Entidade é detentora do competente registo e licenciamento junto da ERS, em função das tipologias de atividade prosseguidas no estabelecimento sito na Rua da Lapa, n.º 68, r/c, 4050-332 Porto.
Constatando-se a alteração dos pressupostos em que assentou o decretamento da medida cautelar de suspensão de atividade, foi determinada a sua extinção em 6 de junho de 2024. 
_____
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